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Queridos filhos e filhas, membros da Juventude e Família Missionária do Regnum Christi: 
    

Ao reunir-mos depois de ter realizado uma ampla missão nas periferias das grandes 
cidades e entre as comunidades indígenas da montanha dessa querida terra mexicana, vos saúdo 
cordialmente com a paz «paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor» (1 Tim. 1, 
2). 
 

Com vossa ação os hábeis propósitos de levar o Evangelho a todos os homens, 
anunciando a salvação com a proclamação gozosa da Palavra, a alegria da solidariedade fraterna 
própria dos discípulos de Jesus e o testemunho fiel de vossa fé. Tivessem querido imitar assim o 
Mestre recorrendo às cidades, as aldeias, ensinando, proclamando a Boa Nova do Reino, 
levando consolo e esperança à debilidade humana (cf. Mt. 9, 35). 
 

 Vossa terra mexicana foi abençoada com uma rica e profunda tradição cristã que 
especialmente aos vossos jovens correspondem continuar, consolidar, difundir e também 
defender com valentia ante as sombras ameaçadoras que pairam contra a fé e os valores 
evangélicos. Este foi o convite que os fazia na primeira visita ao México em 1979 e que os 
repito de novo: “Jovens, comprometei-vos cristã e humanamente em coisas que mereçam 
esforço, desprendimento e generosidade! A Igreja espera de vós e confia em vós!” (discurso aos 
estudantes, 30/01/79). 

 
   Hoje o mundo necessita de uma Nova Evangelização que espera muito de vosso 

legado espiritual e da vossa generosidade como jovens, para que nenhuma porta se feche a 
Cristo e para que todos possam reconhecê-lo como a verdadeira alegria, a fonte de toda 
esperança e a causa de toda salvação. De Cristo, mais que nada, tem necessidade os homens e as 
mulheres, as famílias, as crianças, os idosos, os enfermos, os fortes e os fracos.  
 

  Como sucedeu ao Mestre, tão pouco vosso caminho é fácil. Mas de novo vos digo: 
“Não tenhais medo! Seguindo os passos de Cristo que se fez Caminho, vossos pés não 
vacilarão na vereda (Sal. 17/16, 3). Não decaia vosso ânimo! Ele nunca nos abandona e 
sabemos bem em Quem colocamos nossa confiança (2 Tim. 1, 12). Sede fiéis! Não vos deixeis 
seduzir por falazes propagandas que prometem o que não tem e o que não podem dar. Tenha os 
olhos postos no Senhor que não deixará de reconhecer a quem o segue com fidelidade e 
prudência (Mt. 25, 23)”. 
 

Unidos a Cristo e sob a materna proteção da Virgem, nossa Senhora de Guadalupe, 
prossiga em vosso testemunho cristão, em vosso serviço à Igreja e em vosso compromisso 
missionário. Com estes sentimentos os envio com afeto a Benção Apostólica. 
 
Vaticano, 8 de abril de 1998. 
 

 
 
 


